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- Oom esta agora e que eu não coutava I Parlir-se justamente a roda da frente e aqui, no meio do .oampo, entre'cavallos e gente estranha, 4 uma dos
diabos I Que é que vou fazer com a mschina estragada na frente ?... _^_

historia de um sujeito «doente», ccntsçU feio Vagabunio. A' venda em noss > escriptorio, a 1.Ç000
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ASSIGNATURAS
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IMOAMICNTO i DIANTADO

NUMERO AVULSO
HaCaplial  iao ra-
No» Estados  200rs.

Publica Miiiualmeiite cerca de 5.000
gravuras.

Os orlcinacs cnvladns A rcdacção não
lerSo restttuldoi, ainda que não sejam
publicados.

SEMANA DESPIDA^¥
Assumpus em porçSo

Fornece essa semana que passou.
Para escolher alguns sinto que estou
Embaraçado. E'gtai.de a profusão.

O principal, porém, é" que o governo
Mandou dssarrolhar o pessoal...
O sitio mio pedia ser eterno,
Havia d- acabar como um mortal,
E a conseqüência üísío ja* se vè
Nos ar*igos ferozes cios jornaes,

Que o povo 1G, rela
E ainda pede muis.

O Correio, atrevido e inlemerato,
Tomou a frente ezásl v.d desancando,

De mudo fo mudando,
Fazendo espalhafato,

Em tudo, em todos, sem o menor medo.
Assim, já conhecemos a verdade;

Jií não ha mais sc-grudo
Que é luz n_o venha da publicidade,

Quem estranhou, dt certo, o cagarrão
Foi o Doutor Viceirc,

Que, depois de julgado um iunocente
Nesse tal crime de conspir?çiÍJ

Que alarmou u cidade,
Foi posto em liberdade.
Mas quem acaso o viu

Antes de ser á somara recolhido
E nelle reparou quando sahiu,
Achou-o magro, pallldo, abatido.
Nem é p'ra menos! L:í diz o dictado
Que. nem p'ra comer doce, encarcerado

Ningu-íin deseja eitar...
tt

Trata a policia agora'de apurar
Si porventura o fogo,

Que consumiu na rua Caricca
Uma loja, não foi manobra ou jogo
Para f^zer uma excellente iroca
De um negocio pequeno e s^im futuro
Pela gorda maquia do seguro.
Não será nevo o caso. A oceasião
E' mesmo boa p'ra liquidação...

#
Dizem que andou m.s ruas da cidade

De ciganos um bando
Aqui, alii, roubando
Co'a maior liberdade

Crianças que encontrava mais á mão.
Seria p'ra comel-ás ?

Ou seria talvez para vendei-as,
P'ra fiizer transacçSo?

Para comer os pobres pequeninos
Nunca faltaram typos bem malvados,
Hi por ahi Gregórios descarados
Que saboreara carnes de meninos,

#
E os envenenamentos ?

Q.uantos se deram na semana finda ?
Quantos, acaso, sedarão ainda?
Quem pode confiar nos alimentos ?
A carna, o peix*, o leite, até o pão,

Tudo hoje é venenoso !
O palaáar gostoso
Da simp!es refeição

Muda-se logo em dores de barriga!
Hoje, quando se come,

E' menor a importância que se liga
Ao sabor do pítéo ou mesme á" fome
Do que o medo de ser envenenado.

Eu, como eu estou sujeito
A ser tambem p'lq tóxico alcançado,
Si peço a Deus poder tirar proveito

De tal calamidade.
Assim, eu rogo ao Todo Poderoso,

Ao Deus todo Bondade,
Que me dê um supplicio bem gostoso

Quando chegar a vez
De eu ingerir comida com veneno :

Dj peixe sou. froguei,
Mus nilu possj conter peixe pequeno.
IC por Isso, ao oliogAr aoooasfSo

De eu ser envenenado,
Quero ser vlotlmado

Por um peixe bem grande, um bom
pslxito...#

O brtzilo d-t uma bella viscondessa
SolTrou uns arranliõjs bem regulares...

Embora nos pareça
Que os fidalgos, 03 ricos titulares,
Nilo estt-j mi expostos como a plebe
A levar lamparinas e taponas,

Todo o inundo percebe
Que ha fidalgos que são muito rtilonas.
Essa tul que o Pir.c nos denuncia

Por uma inicial,
Soismaraum bello dia

Que a coisa, como Ia, ia mal,..
O seu amaiU ilu cuur, cabra matreiro,
Além de Cama, mesa, horas de amor,
Queria que ella de;sse-llic dinheiro.
A principio ella deu, mis es rigor

Achou multa exigência
E um dia uão quiz mais lhe darn>vjl'rí...

Que tivesse paciência,
Mas aquillo ora infame...

Pisou nes cotlatinhos e mnqttercau
E uuspeteleoos deu nu viscondessa,
Que, áqueüe tratamento muito avessa,

P'r.i policia marchou.
O amante—um senhor M, Ch. 13.—

Vai aprender agora
Que não se faz assim com uma senhora,
Seja ella, embora, a viscondessa O.,,

Numa Telles,

PREÇO r tt do Du. Edüahdo Fjiança
38C00 LU ndoptadn na Europa

e no hospital de murinhi
Deposito no pA remédio sem gordura

Brazil XjSJ cura efficaz das mo-
A. Freitas 4 0, ti lestias da pelle

114 —Ourives—114 Jjl teridas, empi-
8. Pedro, ÜO.—Na Euro- vr i gens, fri-

pa Cahlo Erea. Milão il A eiras, su-
or dos pés, assaduras, manchas, linha

sardas, brotoejas, etc,

PALESTRA
Secção destinada a mudar a face da

Terra

Ipl R] oje ha dois casos palpitantes
3m ç\ para triuchar aqui com com-

mentarioa
O primeiro, valente e de truz da

retirada precipitada rle messieurs tes
russes, de Mukdea. Commentemos
este por emquanto.

Eu sabia de lia muito aquclla hís-
toria dos dois g.ijos que brigavam e
no meio da peleja um dizia para o
outro: Embora tu me metes primeiro,
hei de fazer de ti o meu pandeiro
de festa. E foi-se guardando para o
fini, mas, quando quiz virar a valente,
n_Vo tinha forças.

Ora aqui dá-se a mesmissima ccija,
como todos sabem. A Rússia tem
forças, mas as forças _ que nâo as
têm. Por isso, e quando o mundo le-
vanla as mãos abertas para as fechar
cm palmas ao colosso, o colosso, met-
tendo o rabinho entre pernas, foge
desconfiado e sempre com uma deli-
ciosa precipitação. Maravilhoso isto !
Maravilhoso para mim e outros como
eu, que apreciam muito. .. (de longe)
estas retiradas e estas fanfarrona-
das. Quem sabe si o Kouropatkine
nEo tem sangue de hespanhoes ? A's
vezes.,, eu estava quasi em após-
tar... *

O outro caso foi uma desgraça. Mas
uma desgraça apenas para o que a
soffreu, porque eu com a coisa tenho
tomado boas pausadas de riso e nUo
e* para menos.

Um bond qualquer, jí nSo me lem-
bro bem onde foi, mas as folhas de-
ram ha dias, passou por cima de um
pobre diabo qualquer e decepou-lhe
a perna esquerda e mais alguma
coisa..,

Tudo quanto o -homeuzinho1 tinha
de ma:s integralmente physico,.,
foi decepado !

O coitado morreu, oivabldootn sau-
gue; nem podia deixar de «cr, mas
ai por um acaso rarlulmo nao ti-
vesse morrido, que longltllltma tcrlo
de contraricladcH nHo soiírcria o
niartyr ?

Por tuna noite amena, de luar ai-
ôente, o uofsu heroe decepado a pau-
sar pelo largo do Kocio, rua de S.
Jorge e adjacências, sentir-ae lodo
sensual pela c.pinlia abaixo... c ter
dc ir para casa murcho o encolhido,
a fazer cruzes na bocea, por lhe fal-
tar o melhor.'

Depois, chegar d cisa, a mulher
brigar com elle, amcacnl-o de pro-
curar um (pie nilo .solVres.se de...
dccepaçüoI

Que de tormentos nílo passaria I
Antes, mil vez s antes, meu heroe

castrado, morrer como a Providencia
quiz.

Mas, aqui para nós, o bond teve pi-
lherla,..

D. MASSAHICo VIU.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito"

PORTARIA
João FEM.VJDO (Nicthcroy). — Os

seus versos intitulados Oh I ferro! c
a sua correspondência contém allu-
sues pessoaes e por isso nao publi-
cantos.

Cascalho & C. (Ubá.).— Nüo nos
convém a sua proposta,

HumoT. — Terminou cm 25 do mez
passado o prazo para o recebimento
de trabalhos pura o concurso.

Léo Junius começou a escrever os
Perfis Galantes Femininos, cujo pri-
meiro fasciculo teve a gentileza dc
nos ofíerecer.

Agradecidos.

i TOMADA DE ÍI0I
O Vagabundo general

SUSTENTA A NOTA, RUSSO !

BPAIA miúda ! Depois de cor-
tudo, cheguei ao Extremo-
O.ieute.onde resolvi tomar co-

nheoimento do sarilho japonez.
A' minha chegada, o clarim d'Oku

tocou a retirada dos chateãux, musica
do maestro Picapáo e letra da pata que
o poz (ao Pio&pi.o).

Comecei enlílo a notar que o pessoal
da Rússia tinha umas tenções sinis-
trás e que o negocio acabava num
banze de encher o olho.

O marechal Oyama, que aprendeu
commigo todo o curso de capooiragem
no collegio da Mãi da Coisa, ao ve-r me
estendeu os braços, todo gostoso.—Vem cá, mulato velha! Vem salvar
a situação.

E salvo mesmo.
Milhares dd armas me foram apre-

sentadas.
Em continência! Apresentar armas!

Rompeu u Fandàüguussd, as espin-
gardas esticaram-se e eu dausei a
chula.

Obrigado, meu povo ! Muito obri-
gado 1

A cometa tocou a boia. Cahi na-
quelle bello prato de ratos oom mar-
mellada, Que delicia !

De repente o Ktnamura surgiu como
um doido, galopando no baio I

Sentido !... Os russos 1Os russos? !,,,
Querem atacar Okii por traz !
Que patifaria ! Fogo I

A troparia toda sahiu da toca e eu fiz
um bestialogico ao pessoal :

Minhas amigas 1 A carrada i
preta e um sujeito levar um tiro no pin-
gente não 6 lí coisa muito agradável !
Quem tem psscoço tem medo o não ha
dor maior que um pé nos colxões.

Por conseqüência, aquló fazer papel

de maluco o metter o ferro no russo
aem tiú nem piedade, Cada. homem que
pegue no sou o quo o oiiflu no olho do
Inimigo, quo d o melhor logat para a
gente enfiar.

Nílo hn prêmio que compense o bom
trabalho d'Ok.1,

Posso mesmo dizer quo Okií é nosso
c quo devemos defetidel-o com o In.
terosas dn própria vida,

A's i-rmns, j-iponezes, e fugo na lin-
gutça!

Uma roda du palmas coroou o meu
discurso gigantesco.

Obrt.1 c uno gente e Iodos comeram a
minha obra,

Ooombalooomcçou, O Kuropatklne
encontrou-80 fuça a fuça commigo.
Quando o damnado levantou o ferro,
chamei-lhe o coou na madre,

Sihiu cl.Cj cavallo e tudo, por alli
lor.. que nílh s^ via mais nada.

O russo roncava prosa como gente.Vocês vil i ver o pé cia cotia asso-
liar.

K vocOs vã) ver como e" que quo
vadts du mulata cinta opera.

A batulln tornou-se omüIo preta! Era
fogo de toda a parte, Eu brigava somo
homem.

D; repente o ix-rcito japonez Cume-
çou a recuar e eu briguei Susinho com
10.000 riiisns.

Agüenta, barbado 1 Gome na ferra-
monta, Esuulhaml. ifTI

E quanto mais eu mettia pedra, mais
russo morria,

Pur fim a canalha foi cercada ele-
vou porrada de tedo o calibre.

O Kuropatkloc su berrava:
Chega, meu negro! Não d;, mafs.ja-

ponazl Eu só* respeito Olaí.
Mas os cabras com essa parle querhm

liquidar o povo 1
Apanhei entilo um russo pelas per-

nas e com elle ande- dando bordoada
que matei cem mil o tomei conta do
Miikden!

Fui aoclamado general e recebi logo
um telog-amma do imperador Mos-
quito.

«.Espero-te para uma peixada, hoje,no
palácio.»

Apanhei o couvito e cnlii no mastigo
do homem.

Vou agora matar russo na Mãi de
Churia.

Vagabundo (n. 2).

rilicador do sangue e o
IJCOiS THÍAIXA

de Granado
Granado & O.- Rim I? de Março, 12

QUE COISA !..¦
Hontem mesmo. íts 10 do dia,
Dona Juvi.noia Faria
Foi encontrada tomando,
Das E--.SOS dum lypo canalha,
Uma comprida navalha,
Oom muito sanzue pingando...

OBITÜARIO
Falleccram, nesta quinzena, os se-

guintes cadáveres:
EsTnER B. EnGiSK/í. —Liberta-na-

tttral de Arêas (Mijadas), com 3 annos
de força—recitadeira de monólogos.
—Brandão-site vulvular motivada por
amolledmento nervoso.

ArifoNSo das Oliveiras.-Casado,
natural de Pito Apagado—com SO
annos—Trágico — Dilata ção dos ?«<*-
xilares com tal ruptura dos lábios gue
deixi ver o intestino grosso.

JoAo KoLaís. — Poly viúvo-natural
do Brejo (Maranhão) _ com mais
annos que o diabo - Official da Velha
Guarda — Omuparile antiga sem dis-
crepancias.

TÔNICO JAPONEZ -E' o melor
preparado para cao perfumar bello
e destruir o parasita, evitando, como
seu uso diário, cabeça da todas as en-
fèrmidade».— Andradas n. 59
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BASTIDORES

UJlM olha hoje para a Julieta
vO logo quo tem diante doa
olhos uma netr!.. de truz.

Porte nliivo, olhar arrogante, clcgan-
cia no andar, protecçíio no comprimen-
tar, tudo, tudo indica que naquelle ra-
chitico corpo 6c esconde uma Sara Ber-
narda.

Nàa ha como o talento e a lllustraçílol

Fula-se quo entrará para a companhia
do Carlos Gomes a actriz Paany Ver
neuil.

Christiano cedeu finalmente aos pis-
toldes o nomeou-a costureira do
theatro.

Fanny pôde hoje dizer com orgulho
que faz parte da companLia da Lu-
cinda.

A companhia do S, José augmentou
a serie de seus bons espectaoulos com a
reprise da Capital Federal.

Foi mais um suecesso ! Parecia que
estávamos em Lisboa a ver mulatinhas
portuguezas c hespanholas I

A corfsta Sylvia Marchisi, do S. José,
está cai não cai.

Oom mais um empurrão ella aoceita
o bordão que lhe oíTereceram para se
consolar da sua viuvez.

Pois sim 1

Tiraram o retrato juntos os aotores
Joüo Silva e Franklin Rocha.

Sahiu um grupo adorável,
A actriz Lama Fernandes tem-no em

quadro na sua sala de visitas o níío cessa
âe miral-o.

Diversos freqüentadores assíduos do
ex-Reoreio Dramático tiveram aviso de
que iam ser pai do mesmo filho.

Reina a anciedade no meio.

Diz-se que parte para Lisboa o actor
Carlos Leal, que leva comsigo sua
caixa econômica.

Aflirma-se mesmo que vai mudar de
vida.

Será verdade ? Para quem appellar 1

Disse-Hos o emprezario do Lucinda
que propositalmente escolheu para es-
tréa de sua companhia a peça O homem
do guarda-chuva, dtvido íi proximida-
de em que estíí o theatro da casa do
Ribeiro.

Gallinha e caldo de oaufcela..,

Desabundou se do S. José a abundan-
te actriz Maria Tavares.

Quem tem aquillo tem medo J

Estão na ponta, no S. José", as viu-
vas em primeira mão.

Ao que parece, ha lií um Petrarcha
que pretende ou fi.z todo o possível
para collar uma Laura nestas eondi-
ções.

Uma mao lava a outra.

Estão fnzondo suecesso no GabIqo oa
IrmilosS.lvIU o Cardoso, Addy Kovllle,
Mathilde Ohallgoy, Odctte Vermcll e
Ita-Saly, recentemente estreados.

Vale a pona vel os e ouvil-os.

A Maison Modeme continua a merc-
cor do publico enelientvs e mais enchen-
tes.

Espcotacuios variados, artistas no-
vos c novidades em penca.

__  Jarakaca.

AL LU SI VOS
Ura casório de pretos, na Saúde,
Depois para alegrar, teve o casório
A idéia de dar seu banquetorio
Que a pansa com amor, já nSCo se

illudc,
Mas no melo do avança, quando o

grudejL ornava as precauções de um rega-
lorio,

Armou-se um turumbamba! Cebolorioí
Que um jantar que termina cm páu,

é rude I
Muita gente da festa lá foi presaDesmanchou-se a festata inconlinenti
Ainda houve revólver e facadas.
E no dia seguinte a noiva, tesa,
Declarava a sorrir a toda a genteTer agüentado duas estocadas...

D. Massakico VIII.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Cuníos Frescos
a. l$ooo

em nosso escriptorio.

UM ENGANO

Está em vias de dissolução a compa-
nhia brasileira tauromachica.

Segundo consta, o motivo 6 porque
sô* agora descobriram que de brasileira
„_) tem o nome.

Estão fazendo parte da Companhia
Lyrica, com cs nomes italianados, algu-
mas actrizes nacionaes de vozes reco-
nhecidissimas.

Plácida, Lucilia, Piedade, Helena _
GUtras, lá estão,

Bõa idéa I

icardo Rieardini, mancebo
de boas esperanças, mas ta-
pado em excesso, tinha con-

seguido um logar de enfermeiro no
hospital de Saúde.

Mas, pobre diabo, não tinha um santo
que rogasse por elle, o a primeira vez
que lhe deram um serviço foi desas-
trado a valer.

Os convalescentes desoansam e ron-
cam.

—¦Ricardo, este clystér d'agua morna
pari applioar já no doente do leito 23,
Sala esquerda.

—Sim, senhor, respondeu.
E sahiu cantarolando, conduzindo _,

guisa de sceptro, uma seringa oapãz de
apagar qualquer incêndio.1 Na sala á esquerda, mas n3o precisa-
mente no n. 23, um convalescente dor-
mia de barriga para baixo.

O Iecçol, devido ao grande calor, cc-
briii-llio apenas os pds, mostrando cert.s
rotundidades que o pudor do doente
esconderia si estivess. elle acordado.

Mas o seu somno era profundo.,.
roncava, roncava.

Ricardo, o enfermeiro aprendiz, appa-
rece com a seringa na mão o volta-se
da direita para a esquerda, na meia es-
curidiío, fí procura do n. 23, que por
caiporismo não distinguiu.

O que, por.ji, &e apresentava a seus
olhos era wroiundidade do convalescente
adormecido, que parecia esperar seus
serviços.

Adiantar-se para o leito, introduzir a
seringa e espremer o conteúdo, foi obra
de um momento.

Mas o pobre conv)«le,.centi?,despertado
assim de Improviso o p_ntindo-se mo
lhado, desce do leito, dá um trompazlo
no enfermeiro, ntlra-o a 10 m»tros de
distancia e foge, nú como estava, atra-
vis as sala. do hospital.

Na sua louca corrida derrubou um
servente com uma cceti. cheia de vidros
de modlcamonti.s. o finalmente fechou-
so, depois de ter feito precipitar-se pelaescada abaixo o homem que conduzia a
band.íja com . s dietas,

Imaginem a confusito. as descompos-
turas, ts nccidentes, as risadas e as im-

Blographia Ia Ba.Ma
Cavação d.e arroxo

POH

VAGABUNDO

pr-Caçõo..
Preso o pobre convnlescciite, foi met-

tido no leito, cm oami a do força onde,
finalmente, poude falar, contando oequivoco de Ricardo.

O medico de dia, para punir o desas-
trado enfermeiro, condemnou-o á penade Taliilo, sendo o ex.cutor a viotima
do engano.

Aid esta hora o clvst.r do oastigo«inda foz elT.ito.
Cabo Formiga.

(Do Concurso)

frflVPApllPS Espociaes cigarros oom
trado, duplo. Fabricação cuidada e es-cruDulosn da Fon'e Limpafie R.Nunes
_ Pinto, rua Visconde do Eio Branco
n. 17. Cuidado com as imitações !

Modinhas Brasileiras

GILDA
Para ser cantada com a

musica da canç.o napolitana
Ai Mary, Ai, Mary !

Vi-te, Gilda, num baile
Toda de azul vestida
E vi que enlanguescida,
Olhavas para mim I
Os teus olhares tern.s
Fizeram seu effeito:
Me accenderT.ni no peitoUma paixão sem fim !

UsT-.i_.ir.uo
Or meu bem,
Trazer vem

Os encantos que a noite nao tem ;Com um teu olhar
Estas trevas illuminar I
Vem me ouvir,
Me sorrir,

A janella, Gilda, vem abrir ;O meu penar
Vem, ó Gilda, mitigar!

Vi-te sorrir, ô Gilda,
—Ai, meu Deus, quanta graça:Nem mesmo um anjo traça
Sorriso igual ao teu],..
Senti _nii_h'alma presaA esse sorrir Divino:
Senti que meu Destino
E' teu, anjo do Ceu !
Ouvi tua voz, ó Gilda ;
E' a voa d'uma sereia,
Voz argentina, cheia
De melodias, Flori
Eu, somente a ouvü-a,
Fiquei enloquecido,
Senti-me possuído
Do mais sincero amor 1
Tem d» de quem te ama,
De quem nunca te esquece,
De quem por ti padeceDilacerantj dor I
Ouve _s minhas suppiicas,
Tem dó destes meus prantos,Por Deus, ouve meus cantos,
Dá me teu Santo Amor I..

S. Paulo, 905.
Nata.iko Ghaclino.

Nesse jogo de arrelia
Desta vidinha cavada,
Vou fazer a biographia
Da muito heróica Barbada,
Pois nüo ha quem nao con:.(.ja
Neste Rio de Janeiro
A grande madre aôbadessr.
Do convento do Fé Jleirc.
Barbada, quando nasceu.
Tres beijos a míi pediu I
O pai disse : — que a lambeu !
E disse a míi: — que a sorriu !
De sete mezes nascida,
Numa casa perfumada,Ninguém suppoz que a Barbada
Desse p'ra mulher da vida !A avó berrou : - que portento !
Que carinha ! que belleza I
Parece até com o jumentoDo meu tio Zé Rateza!
Mal sabia articular
Uma palavra Êm tupy
Poz-se a Barbada a exclamar
Ao pai. o I,opes Chichi,
Que co'a m_i um dia estava
Alguma asneira fazendo,
Emquanto a filha acordava :Tu pensa que eu nSo tô vendo ?!Menina, foi de topete
E fez tao grande pirueta,
Que uni primo pregou-lhe um seteS ella fez-lhe uma,.. careta
Quando urn sujeito cantavaNalgtima esquina de ruaD. Barbada grelava,,,Ora o raio da perua 1Por fim, um cabra malandro,Numa conversa agitada,

Mergulhou como escaphaud-o,
Na lagoa da Barbada ISalta o pai mais do que um bode-tim phrase bem descabida;
Por fim murmura : - na vidaSnnIo/i«_ qnem n^0 o6de |Mas a Barbada gostou 

" " '¦
Do brinquedo do rapaz
E nunca mais dispensou
A brincadeira sagaz.
Como tivesse exigente
O sangue, em pouco partiuPrarnaezásl de repenteFoi o que logo se viu 1Com um modo muito fleugmatieoDebruçada a uma janella:- Nio quer entrar, ob | sympathico ?Nos interrogava a bella. "
Por fim, já tendo com queCavar a vida com brilho,Di fôrma por qne se -.£.
Arranjou um convcntüho.
E n_o ha bicho careta
Que, nadando todo em chamraaNSo metta de vez a chetaNo convento da madama.Até eu, que sou taludo
E a vida tenho escovada,
Outro dia metti tudo
Nas bechechas da Barbada!—E, vibrando a symphonia
Da troça alegre e genial.Nesta extensa biographia
Faço emfim ponto final.

Vagabundo (n. 1),
A seguir : -Bicgkaíeia da Su.a_a,

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Ctsiitos Fresco.
e. l$ooo
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PAPEL ASSSETINADQ, COLORIDO A 4 CORES
Desenhos novos devidos ao lápis do mais hábil e reputado desenhista

FELIZMENTE!

_^—.^^— 
¦¦»¦»•»•»¦»»¦¦ Ws*-»»-»!' » ¦" *-***"- *

\ Wêê¥ m
A criada,—Vieram trazer esta carta para a embora. O portador diz que vem da

parte do Sr, barão,
A patroa.—Nem pr&oiso lel-a ; já sei que me manda dizer que o espere, que não

saia, Felizmente não cheguei a me vestir.,,

O LlCtil. TIKAIXA
de Granado é o

jurara mau tlncaz o
Granado & O, ¦ Rua 1! de Março 12

Loteria iEspeisxiça- B-xirstçoes diárias áa 3 horas da U"de. Correspon-
denoina Ctscrichia K-ícíc'W*í Lcieiisa des Esudos, rua Julío Cesar-32 (antiga dó Carmo)
—Caixa do Correio i0?2.

Receituario
/:.,.-,*; GEIPPE (moléstia da moda)

Nas madrugadas fcerices, cuando cs cb&laculcs morganaticos se desenvolvem nos
perystillos canorioos da juventude ph eida, as bitaculas enrboniferas, expostnB ao ar
cryptoganico dasepphfr s boreaes, tremulam imphvides na extremidade pensativn e deixam
escorrer dos jíSrcs impalpavcis a poeira miraculcsa segregada pelas glândulas sebaceas do
comboio inWtírfíbelioal.

DJnhi a grippe, essa compre ção elymologica das cocumittanclas herbívoras,- que dá
logar á evacu»ção íysteraatica da propr-yísxia abdominal combinada com a secreção .
elliptíca do z>diaco ír-ythologioo.

Para eombakr r-ssa rrohstia, intreduz-se pela garganta .do doente um espeto deferro,
que deve sihirno fim da espi- In direal; c-m cada txti^midadc do espeto amorra-se uma

borda, de fórms quea r/t-isoü em tratamento possa ter pendurada no t«ctu da casa, de
arrtea para baixo.

Bris annos e meio hessa;posirão são tuFtant s^-ara-que^q doí-nte fique restabelecido e
.prompto para ou"ra.

rr„ Damula Kcça.
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A MUIÈ DE SEU CHICO

innn

—V. Ex. quer ter a b ndade de me informar si d á espsoa
do Sr. Xttbregasque tenho a honra de falar?

—Não, sinhô : eu sô muié de seu Ohioo da venda. Nos case-
mos na semana passada, no Saooo do Arfdre, porque mamai pegO
a gente f.zsndo eitrepolia no corrido lá de oasa.

Je\ 
Grande e extraordinanario sorteio

U 2C! loteria do grandioso plano n. 103

sãbbado 8 de Abril ás 3 horas — Inteiros 13Í000, meios 7$500,
vigesimes a$C50 rs. —Companbi» de Lolerias Naoionaesdo Brasil.
Sede : Capital Federal, rua Primeiro de Março n." 38, oaixa do
Correio n.° 47.—Endereço telegraphioo: «Loterias»,

Os bilhetes acham-se á venda n»- agendas geraes de Naza-
reth * O. ru» Nova do Ouvidor n. 10, endereçr telegraphioo
• LU8VIL., caiia do oo-reio 357, e Oamoe» *¦ O. beoco d«
Cancella» n. 2 A, endereço telegr.piiat PEKIN, caixa do Oor-
reio 946.

Essas agenoias encarregam-se d. quaeiquer pedido» rogar,
do-te a maioi olireza nas direoçoe», Acceitam-»' «gel di» no
Interior e noi Kstido. dando-» vantajosa oommissBo. O» agea.
tet ir. riej recebem e pagam bilhete» pn mlidoi du loteria, d»
capital íi-DESAL. '

Quereis gosar bellas horas de prazer?. Vinde com-

prar os

Contos Frescos ia. l$ooo

em nosso escriptorio.

AO TELEPHONE

: v-í '0%X, '^c?^'^W2

k*s

— Ilsin? Que o que dlzès? Que não podes vir já porque teli3
n qui-?.., Que te pôr?.., H ajuda me dizes l.3?o, patife?...
Hl-ío?.,. Ah !... Tens que depor num prooess.? EM oem ; cu
tiuhp, çnt:-ndi.lo outra coisa... Até lt"£>. . ¦

Q-omlç ali

ÍNum 

b
rãs, noClno

rada chei
com um,

Gatçott, MA um cálice
de cognac iisriysta senhora
que se conüti|B

E ellaaccreittta :
Truga iittfí,rrafa; estou

mais grav> S que elle
suppõc,.. J
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mem que foi ajgssinado oom
quatro puohsli ís.

O outro qi I distrahldo,
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posta; h

— E applíiu nm muito o
auetor ? I

PABRICi.
DO GLOBO
as qualidade)!
fumantes.
121.

Polpa de:
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Esptíiiii*:
Saboroso

Lata de 1
vidro

Boilo cora
kilo..

Quereis
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comprai'»
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M DE LUX líMvéatii ncslc numero novos collaboradores que deram sorte em
outra phuot Ú'0 IHO KU\ ®H GRANDES SURPRESAS H^
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es

lias, es

de masca»
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Efido Ouvidor
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mgtí^. vil IW uma casa
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II ím, uoiiAr muito,
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¦7J. LAH(f».-V L.\1.*A

ar bellas
Sr ? Vinde

icriptori ,v

GOSTO EXTRAVAGANTE FREGUEZ LIMPO

de cafiellcs postiços, porque hoje espero o Dr. Moreira

doutor tem esse gosto, mas acho que essa extravagância delle nSo vai tEo alto.,.

Rio de Janeiro, o qual se vende

Olha, Gertrudes: traze me aquelle chumaço
gosta muito de ver uma mulher-cabelluda

Eu sei que

:ALLIUM SATIVUM— De J. Coelho Barbosa & C, rua dos Ourives n. S6 .-,.,„
"AbU ¦ - «--" tomando seis g-otta» em meio copo com água, de uma só vee, á noite ao

micróbio da iaftuensa de um. a tres dias e cura todas as moléstiasem todas as pharmacias do Brazil
deitar-se, é um grande microbicida, mata
que têm por causa um resfriamento-O legitimo tem um coelho pintado

azehdo honra á enorme classe
das porcaa lavadelras quo ha
um bom par de annos me em*
poroalham a roupa em vez de

m'a Uvarem, donde tem resultado a
morto de quasi todos os meus menores
numa côr otnaenta, a senhora Euzebia
da Purificação i a matrona mais des-
leixada sobre quem i s meus olhes lem
poisado.

E nao vSo por Isto suppor que eu
esteia aqui a levantar uma oalumnia
contra os créditos e as banhas da se-
nhora Euzebia...

Mil vezes nSo I
A sebenta senhora tem uma filha de

dezoito annos, que 6 mesmo uma tetéa
mimosa...

Carne fresquinha e dura, tem umas
saliências caphzes do endurecer o mor-
tal mais banana e umas o-ir^as entSo
que tOm sido na multo tempo o objecto
da minha ganância. Mas...

Como ia eizendo, a filha da D. Eu-
zebia ê uma tentação.

Ha dias, como me faltasse a roupa
lavada, o que é fácil oomprehender,
visto como entre suja e limpa ás vezes
tamoem falta por ser muito resumidi-
nha, dirigi-me aos penates da lavadeira.
E lá ohegado, pelo oorredor adiante já
eu ouvia a algazarra de mSi e filha so-
bre a minha roupa.

Perque a, pequena já pírcebtu que
eu tenho fapita/i por elia e oorresponde,
mais ou menos, defendendo-me os In-
teressea no tocante á limpeza..

FÔra o caso que a velha se descuida-
ra em me engommar as camisas como
devia ser. E a pequena enoanziaada,
gritava entHo :'""

— Isto está que éuma indeoenoial A
senhora repare bem e veja que ás vezes
as fr Idas da camisa deste freguez, n»

parte da frente, vêm mais duras a en-
gomrnadas do que estão agora 1

D. Míssarico VIII.

Quereis gosar bellas horas de praaer ?'vinde comprar oa Contos Frescos a ISOOO em nosso escriptorio.

CALLOPEDINA.- ünico e infallivel extirpador dos callos ; nio impele andarcalçado. Andradas 59.

PRECOCiDADE |.M

-ící-?-*r .3 -j o 3

-O ha : vamos ter |ííiS á m5i du L-ihí qu: e'.le e..i.> f-ira.ndo charuto. E' uma surra -pi|| 
^

3erta*qcü elle apinha, -^^r-v -.
= «i mi rrrsta do Ltilu Elle está mo enãinr.r.do c-i

Quereis gosar bellas horas da

prazer ? Vinde comprar os
Contos Frescos

a, lfooo
em nosso escriptorio.

EQUÍVOCO

*v i H
rm -M-

: Eu não! IM mo 6 que vivem os casados

O mu.ido.-Eui
AMUi.nEll.-Qn

níío é com o Edua
o Augusto...

diz^s^-essa denuncia?
út*U;ín"gí'ttnde equivoco :."

eu te aíraicôj, é conv
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Rua do Ouvidor

M7. um estardalhaço oom o padro
Combate, molequo escovado o

%f que não respeita carão de cri-
oula nem reverbero de mulata.

Por um acaso descobri que o padreuo
todos aa tardes Ia ensinar, cm uma das
torres de certa Igreja, umn madama a
pegar no badalo para aprender a tocar
sino por musica.

Eu, que tambem sou malandro, dei
no alto do negooio e tive tanta fellcl-
dade que entrei de s:cio no arranjo do
coroado.

Um dia destes encontrei com a me-
nino, no lorgodo Sé e chorei as minhas
misérias. Contei ao moreniio que era
orphilo de avõ e que nfl.0 tinha slquer
um misero tostiío para afngar as minhas
maguas no zona Senador Dantos. Era,,
portanto, uma esmola que a madama
me fazia...

O demo da rapariga, ao saber que eu
era o Vagabundo do Rio Nã, atirou-se
nos meus braços o mordeu-me todo.

—Nüo chupa, Mariquinhas I
Com quatro dentadas no pescoço re-

cebi or:em de procurar a menina ante-
hontem, em casa delia, li para os lados
de Catumby.

Contente da vida, toquei para casa e
ao chegar í sala de jantar, esbarrei-me
com a mulata, arranjo particular que
nilo me larga nem a páo e que de mim
tem um ciúme maluoo.

A mulata grelou o meu pescoço e se-
gurou-me pelo eixo :

—Quem te mordeu, Vagabundo?
—Morderam-me hoje em cinco tos-

toes.
—A mordidtlla foi a dente. Quem

foi a sírigaita?
E num repellão o raio da mulata

apertou com toda a força o meu... o
meu,., o meu dedo, dando um estalo
nunca visto.

Com a dor plantei um pontapé na
rapariga e atirei a de cangalhss a meia
légua de distancia.

Chegodo o dia da entrevista, procurei
a menina do padre.

Ella me esperava alegre e satisfeita
no portão da casa,

Entrei e fui lego avançando na adega
do camaradão. Que vinhaça tinha o
coroado ! A pequena, que tambem en-
vergava o cotovello, metteu-se na tiorga
e depois fomos romper a alleluia antes
da semana santa.

Mas, quando eu estava rompendo,
ouvi um estardalhaço medonho na sala
de jantar.

Era o diabo do Combat: que entrava.
O homem tinha um gênio furibundo e
eu estava,.. nii I

Tomei então uma grande resolução.
Metti-me na boceta do padre. Na bo-
ceta de rape, note-se.

O damnado entrou ardendo em cham
ma e não sahiu mais do quarto. Como
de costume, tranco» a porta, Ecetteu a
chave embaixo do travesseiro e pegou
no somno, E eu gramei toda a noite,
alli, no duro, dentro da boceta do ia-
marada.

De manhã cedo, o bruto levantou-se,
lavou o focinho, metteu-se na batina,
metteu o meu esconderijo no bolso e
tooou para a missa.

Ai ! que eólicas qne eu. senti dentro
da batina do padreoo!

Emfim, lá para as tantas o homem su-
biu ao pulpifo e começou um sermão
páolifioante sobre a influencia do diabo
no corpo das crioulas.

De repente o cabra puxou a boceta
para fungar uma pitada e exclamou
para a multidão :

— Meus amados irmãos! VocSs que-
rem uma prova da existência do diabo?
Vou dal-a!

O padreco, com os dois dedos já
promptínhos, abriu a caixa e eu pulei
de dentro dtlla, cahindo na careca de
um sujeito. Foi um esporrj da carepal

O padro borrou se todo e morreu de
medo. A multidão s-Uiiu a correr, sol*
tando gritos tremendos e eu fui parar

ll rua do Ouvidor, ondo vi que pasia-
vnm :

Dr, Campos Seltos.—O homem do
liaiiliarilo citava monumental, pola Ira-
javA um frade do suspiro do cachorro
quando grita depois dns 10: —aperta a
fivela, loto: Alem disso, no acu pandu-
lho dc bombo dc sociedade musical
descansavam umas calças de cavalgnac
de tocador de llautlm quando i siii
m animado-,

No alto do coco de S. Ex,, uma jaca
de papel dc venda levando no alto um
italiano tocando rabeoa, dava-lhe um
ar de sua graça.

Ao ver-me, o homem abraçou-me todo
e prometteu-mc, quando for eleito, o
logar de ministro da Industria e Via-
çilo.— Ohl ferro! Agora i que nío ha via
cm que eu não me incita.

Silos Pereira. -O escrivão, que tem
a appareucla de macaco dc realejo
quando dansa vestido de Miquelina,
surgiu todo garboso oom o páo na mão,
uma bengala de jumento de dois metros
de grossura e dois litros de tamanho.
Vestia casaco de orelha de cachorro de
cego, calças dc senhora quando toma...
banho de mar, botinas de pelle do mi-
nhoca c chapío de cor de porco quando
morre.

Dei uma umbígada no homem e fui
com elle tomar um empurrão, que 6
a mel.or bebida usada pela velhice des-
amparada.

Vagabundo (n. 1).

FOLHETIM
Por falta de espaço, nao sai hoje o

nosso folhetim Culto de Venus, que
continuará no próximo numero.

A COMEDIA
Recebemos o 1? numero dessa

magnífica revista de propriedade dos
Srs. João Correia & C, e da qual é
secretario o Sr, Aprigio C. de Ma-
cedo.

A Comedia, que dispõe da collabo-
ração artística e litteraria dos mais
apreciados artistas do lápis e da
penna, terá por certo uma vida longa
e prospera.

E é o que lhe desejamos.

Reminiscencias
Efip^jf onTava eu quinze primaveras.
j\l£p!Í§§g Idade preciosa em que a mu-
ÍJBggS&ll lher desperta do sonho faguei-
ro da innocencia e quer per si aprender
e conhecer coisas até então desconheci-
das para ella, tomar parte e desfruetar
os prazeres e os grzos da Vida, prazeresegczosde que ella ouve falar e queainda ignora.

A' noite, no meu oratório, emquanto
as demais discípulas do convento em
que eu estava se oecupavam em diver-
sas coisas imaginadas pelas irmSs, eu
me eotretinha a ler algumas paginas
de certo livro que chegara ao meu pc-
der «por mãos demoniaoasjj, como di-
ria a superiora si o visse...

Devorava oom avidez aquellas linhas
de leitura livre e quando voltava para
junto das minhas companheiras de re-
clusão, obrigadas, oomo eu, a sacrificar
a juventude e a belleza no claustro, di-
zia de mim para mim:

— «Quanta innocencia se encerra aqui
dentro! Si esses olhos, até hoje candí-
dos, lessem o pequeno livro que possiíocomo despertariam desse sonho lethar-
gico que lhes prostra o espirito I,..»

Fora uma tia que me recolhera ao
convento, fazende-me crer que o ver-
dadeiro prazer da vida consiste na soli-
dão do claustro, entrf- a meditação ea
prece; quando, porém, mo chegou ás
mãos o livro regenerador do meu pensa-minto, nasceu em mim a formosa idéa
da liberdade. .. Uma nova vida se me
apresentava diante dos olhos, mostran-
do-me os gozos e prazeres que me esta-
vara destinados cá fora..,

Nipua disposição de espiilto, escrevi
a minha tia repelidas curtas Insistindo
para quo mo rellraise quanto anlcs do
convênio, ende eu morreria de dor cdo
pezar si ella uno me uttendesse.

A multo custo fez-me a vontade e um
dia levoume para sua caBa.

Parecia-me estar no Paraíso... Ali-
herdade dc que eu cniao gozava era o
prêmio quo Deus mo concedia em tro-
ca do meu longo marlyrlo espiritual no
convento..,

Poucos lias depois, Ia passar as feri-
as escolares em casa de minha tia um
seu filho, que era, por conseguinte meu
primo.

Era a primeira voz q-ic nes víamos,
mas logo estreitamos relações.,, Elle
era galanie, esplrltuoso, «abla dizer mo
coisas muito agradáveis- que eu escu-
tava com vivo interesse....

Depois,.. ensinou-mo varias espécies
dc brinquedos, c q'.e brinquedos! Afn-
da hoje, ao recordal-os, sinto-me rubo-
risar... Acabavam sempre em beijos e
abraços a que eu me entregava kviann-
mente, sem pensar que essas cariclifl
que elle me prcdlgalisava poderiam
formar uma das melhores paginas da
minha vida!...

Durou isso a'gum tempo, até que
uma noite fui despertada por alguém
que entrava no meu quarto.,, À' lua
fraca da lamparina que eu conservava
accesa, pude distinguir a figura dc meu
primo Eduardo...

Fingi que dormia para apreciar-lhe
todos os movimentos: acercou-se do
meu leito e ccntcmplou-me por alguns
instantes; depois olhou ao redor de si,
como um ladrão qu*. receia ser desço-
berto... Certo de que ninguém o via,
puxou as roupas da cama e deixou a
descoberto o meu seio branco..,

Por meu corpo passou alguma coisa
de estranho que nunca pude expli-
car...

Contemplou-me novamente e deposi*
tou nos meus lábios um beijo ardente;
não me foi possível resistir e corres-
pondi com outro...

Abri cs olhos o perguntei:— Que vieste fazer?
—-Vim ver-tc...
Percebi que não era essa a sua única

intenção, porque Eduardo continuou a
beijar-mc e eu, que jfí oomprehendia
com mais faoilidade aquellas caricías
amorosas, não oppuz a menor resisten-
cia e entreguei-me de corpo e alma...

Que momentos deliciosrs passeiI Alli
naquelles gozos, é que estava a felicida-
dei Alli e* que estava o mundo com to-
das as suas bellezas e esplendores!...

Desde então, nasceu no meu corflção
uma paixão verdadeira, um amor puro
e carinhoso por aquelle que me abrira o
caminho por onde ou chegaria ú meta,
ao prazer da vida, esse prazer que eu
tanto desejava conhecer!

Não tardou que Eduardo me abando-
nasse para sempre: mas eu o perdoei
porque el'e cumprira o preceito que
manda «ensinar os ignorantes».,,

E como au soube arroveitar essa
Iiçaol...

Carmen.
(Do Concurso.)

Gostos
(Ao D. Massarico VIU)

Que gostem todos d'isto ou então d'a-
quillo,

E' indiiferente pára mim; no emtanto,
Eu, que só gosto de uma coisa tanto,
Vou dizer o que d, com todo o estylo.
Quando um buraio eu vejo, me perfilo,E, dedo em ríste, desfazendo em prantoEu vou plangendo com sonoro canto,
Só para ver si o buraquinho eu filo.
Si por acaso a dona do buraco
Gosta daquillo, eu metto meu cavaco
E vou tratando de ávida arranjar,
To des dirão ao ler este soneto:— Queres buracos? E eu então, faceto,
Logo tratando vou de os acceitar...

HüMüT.

0 pernilorigo
Nuns boletins que a hygtenno num-dou distribuir fartamente por cata oi-dado, falava multo mi guerra que toda

n populaçilo cariooa devia emprelienilcr
em suai ousas contra os mosquitos porni-longos c stegomias faciatas.

O Totonlo (um travesso menino \(,dc cnsi.) apanhou um destes «conselhos
fi. populiição» c le-jdo-o encontrou a
palavra pernilongo,

Ficou intrigado e tratou ile indagar
com os seus collegas de troça o que si*
gnliioava aquella palavra.

Dlsseram-llie que aquelle vocábulo
queria dizer: mosquito de pernas lun-
gas, rojado o polindo, que vive em toda
parte ondo faz fdeos e As vezes no pro-
prio corpo de qualquer pessoa.

O To tonto satisfez-se e ficou conten-
te com a explicação que oh seus colle-
gas lhe deram.

Numa tarde em quo havíamos acaba-
do de jintar e palestrávamos na sala
de visitas, inclusive o Totonlo, quobrincava com os seus soldadinhos de
chumbo no chão, sua irmã Vaiida ire-
pou em uma escada, .'•fim de pregar na
parede um quadro.

O Totonlo, sentado no chão, observou
qualquer coisa o logo berrou com todas
as forças de seus pulmões:— Chi í... olha um pernilongo rftj&do
lá em cima, nas pernas deVandal...

I. Zidro (ex-Bnsileu).

-5.° COLLECCÃO

o* o* o+ Já está +o k> k>
o* á venda a 5.a collecção t
C4 ot ot ot de +o +--> -k> +.

MOXOLOGOS & & s
-é-GAWGOXlET-A«-á
ê & * e MODINHAS
escolhidas entre as melhores
— que temos publicado —

E' um grosso volume de cento jc tantas paginas —
impresso em typo bom e legível j

a a a a dh a a a <a £a a
1$0<JO CADA VOLUME

Pelo correio e nas agencias
— d'O Rio A'tí no
Interior e nos Estados —
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AS PREGAS
Hontem eu estava com o Adalberto"

na cidade e elle me disse que ia com
prar um camarote jíara ir ao theatr0
com aDalila.

A Dalila á minha prima e eu tenho
muita intimidade em casa delia,

Compramos o camarote e eu fui jan-
em casa delles.

A' noite o Adalberto precisou sahir
e deixou a mulher so vestindo.

Ella ji estava promptii, quando me
chamou para abrir as prt5gns da saia,
pois não podia se abaixar por causa do
oòllet-í,

— Escuta, Humot, eu quero quevocê venha aqui mo abrir as pregas..,
E eu tive dc lhe fazer a vontade,,,

Humot,

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
13, X$ooo
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O FIDELIS
C/Si Ir
í_[ ("oniihci o Fldelll, Era uma reli-
m|| glosa besta. Orlado como uma
<$&&* donzclla, o pobre animal jamais
¦ConhecOra cs segredos do amor.

Nu noa estiver» diante dc uma mulher
bonita, c, igiioraule por completo dos
principies actos humanos, nunoa poude:
imaginar corno poderia nascer um lio-
mem de cnrne o osso.

Para elle, a pelor moléstia que gras-
sava era a barriga d'agua. Quando es*
crevia aos pais que moravam lá para o" interior de Minas, cUmavft!

«Que terra cjL-t | O Hio de Janeiro é
uma tort .ra 1 Tonho visto muitas mu-
lheres com barrigas hediondas e ent.e-
tanto não posso ocmprehendcr a causa
desse mal I»

O Fidolls era caixdro cm casa do
Aroeira, um burguez pao-vto e que linha
uma (ilha, a Julieta, Iluda c mo os
amores.

Um tenente dc oavallaria actreou-se
da menina e tintas juras [¦-.•/. que um
dia metteu o arco, defxindo a completa
mente in:om:l<ta...

O negociante soube, fez escarcé),
porém metteu a viola no sacco, para
evitar um escândalo.

Era mister, daquelle dia em diante,
impingir nfasendj ao primeiro Incauto
que surgisse.

O Fidelis estava un* pirtido monu-
mental. Além de sar um vtacho-donzello
era ingênuo e f..cil seria engulir a bucha
sem tugir nem inugir.

E, um bello dia, engrossou o oafxeíro
oíTerecendo-lhe a 11 lha coiu todas as
etiquetas que o caso exiíia.

Fídelis ficou enoabulado.
—Mas afinal de contas, patrão, quo

diabo de coisa é casar ?
Oh J estúpido, ainda o perguntas I

Casar énão viver no ora veja; casar
é ver uma mulher na plenitude da bel-
leza, tal qual" eliá""«5, sem roupa, sem
cousa nenhuma; casar é fazer agir a
carne...

—A carne scooá; patrão ?
—Oh! pedaço (Ia oamello, quem fala ,

ahi em carne seooa ?
E o burguez no ouvido do oaixeiro

explicou em termos precisos o que ver-
dadeiramente era o casamento.

O arara arreganheu as bocheohas.
Ili I Nanji que seja eu! Ficar nú

diante d'i mulheres !
O patrão subiu a serra :

Ou oasa, ou morre !
E o oaixeiro ousou.

No dia imediato, a menina, já sabida,
arranjou lá como poude o seu par de
betas. Houve mesmo uma alta de pedra
hunie no mercado.

Lá para as lautas do dia, oom olheiras
profundas, appartceu o Fidelis, todo
envergonhado, •>. morder a cabeça do
dedo mínimo.

Não querendo apparccer repentina-
mente aos òtUrcs ooJle-rás de balcão, o
Fidelis veiu pó ante pé e postou-se ao
lado da porta que oommunioav.. a venda
com o interior da casa.

A oaixeirad i discutia alegre a inno-
ceucia do collega, pois sabia perfeita-
mente o estudo em que a filha do pa-
tríio fOra entregue ao marido.

O noivo começou a ouvir o que o
Bento e o Ambrosio diziam :

Sim! podes crer, meu caro Binto,
que o Fidelis levou espigv.

Então, oomo um protesto solemne, o
Fidelis metteu a caDeç-i de Xéra e ex-
clamou radiante :

S' onde vocGj se enganam! Quem
levou a espiga foi aNicota!

Armando Sacramento.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos

a. ljooo
em nosso escriptoriô.

Nossa Adivinha
1.' Torneio, SO problomaa

PREMIO AO VENCEDOR

Um lindo pnr de hulõos
pura punhos

Problemas ns. 41 a 50

NOVÍSSIMAS

1—1 —O homem tem no corpo uma
serpep-ác.

2—1 — Quem gosta do brinquedo 6
querido,

Dk. Ferro.

2 — 2-Corte a arvore, pegue na
veste e combata com os olhos ven-
dados !

2—2—Muito bem ! na Polônia vi a
mulher.

BocaGE.

1—1 -I—A mulher tem na boceta,
apertando um peixe,

L. P. P.

'> — 1 — Na bolsa que comprei ao
Telemar o, achei uma esposa.

Br iz Cucas.

CHARADAS GUARÁjrY,
A' illustre Marabá

2-Páo furado.
2 —Encantadora mulher.
TI —Sagaz homem.

Quincas Boiíha.

enigma charada em epenthese

2-3 MACACO 5j& -&|u'ím

i*ggS?jEteS5jíáS-"i^3

B. Jayme

Terminando hoje o nosso 1? torneio,
communicamos aos nossos collegas
quedo dia 24 até o fim do mez se*-2o
somente puolicadas as soluções
deste torneio, sendo preciso que as
soluções do presente numero estejam
nesta redacção, até o dia , 29 do cor-
rente sem falta.

EXPEDIENTE
O premio que ciaremos ao vencedor

do nosso IV Torneio está exposto em
uma das nossas vitrines.

B. Ato. —Recebemos os novos tra-
balhos. Gratíssimos.

Alby.

Nas ruas e na policia
ESTUPRO —Accnsado de ter vio-

lentado uma garrafa de vinho virgem,
foi preso o caixeiro da venda alli da
esquina.

Submettida a corpo de delicto, es
médicos verificaram que o malvado
caixeiro introduzira no gargalo da
victima uma rolha de grossura tal,
que lhe escangalhou toda a futrica.

Parece que o criminoso vai índem-
nisar o patrão do prejuízo que lhe
causou.

'SUSTO - O nacional Wesquer Ta-
me foi accommettido de um ataque
de nervos em plena rua ; conduzido
á policia, declarou, depois de Voltar
a si, que, ao entrar no mictorio da
praia da Iyapa, se assustara com uma
cobra viva que o Radical tinha na
mão.

Será mesmo de assustar essa cobra?

MENOR PERDIDO-Foi ter hon-
tem a uma das delegucías policiaes
um menor de doze annos de idade,
que disse ter-se perdido da mSi (vir-
gula!) na rua do Ouvidor.

Si o pequeno nffO for reclamado
dentro dc tres dias, será entregue ao
Sr. Gregorio, curador dos meninos
desamparados.

O Zá Maoa Fígados, vendedor am*
bulante dc miúdos, foi preso hontem,
por trazer á mostra o rabo.., dc boi,
vulgo rabada.

Depois dc recolhido ao xadrez, os
soldados foram-lhe A rabada e aos
miúdos, que foi um gosto!

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os Con-
tos Frescos a, l,$ooo em
nosso escriptoriô.

CARTEI84 DE UM PERU'

Km outro quarto, um JPhooa qual-
quer cantava copias do Cd e Lá c do
Avança.

Flora, não se podendo conter c mos-
mo com a bocea cheia, respondia as
copias.

Era de morrer dc riso !
—A Matlilldc, e.v-corlsta do Ed. VI-

ctoríno, tantas lições tomou de cak,r-
zvalk quo cstd fazendo uso dc mereu*
rio.

Ora, ahl está como as lições em de-
masia prejudicam.

¦¦ Augusta mulata, j-S nao se con»cn-
ta em ser corretera de mulheres, é
também do meninos.

Felizmente a Inmbs estí em balão;
do contrario, que estrego !

LiNam di: Piiata.

Mo .lina abriu couta corrente
na «Maison Rouge.»,

Só cm fitas D. Medina tem

gns'o um dinheirão.
Tooa o hymno, Victorino I
— Quem será o malandro habitue

que toda no'te, pela, madrugada, vai
cantar ao som de um violão ií porta do
10 d;i ssoüi chie, modinhas apaix -na-
das? Passávamos hontem e o ouvimos :
Teus olhos são dois brilhantes
Dessas noites de luar,
— Duas estrellas boi-m do
Nas ondas quietas do mar.

—São duas gottas d'orvalho
No casto seio da ílor
Duas auroras bemditas
Do tzttiiismo do amor.

A lua vez e suave
Oomo a vez fie uma sereia
Quando a lua cai nas ondas
E as ondas cahena na areia.

——E-qua-ado~ao'"rMá'r'do' dia
Te ouço fa*àr, meu primor,
— Eu tremo assim coooo treme
—O "JaUiúsmo do amor !

O que quer dizer com esse tatti, o
novo gondoleiro ?

Esteve esplendido o banquete rea-
lisado no domingo, no 10 da zona
ohic.

O menu estava delicioso, fízíram-lhe
as honras a 0!ly e a Sophia.

Foi servida íl Lina uma garrafa de
Medoc, seu licor primoroso, A Santa foi
a única que comeu da p;ixada. A Ada
nada tomou, apenas niío cessou de ex-
commung&r o coronel. A Esedra agra-
deoeu as medalhas meritaes conferidas
nos Regence a quem melhor Cake e
manimolencia dançasse. A Paivel assis-
tiu c jmo representante da Helena.

Agradecidos gflo viva que o Serpa
levantou ao Rio Nu.

m- Parabéns á EIvira balão, pois
gostamos mu to de ouvir os galanteios
de DUvolina que recebeu no Cassino
de um ex-lilt.

—• Por que razão do camarote 3 do
Cassino, Helda e Tátti sanem tão cedo e
correm até á rua de Santo Amaro?

Irão, perto da beneficência, morder
0 jnteraaoional?

Depois que o Martins avançou na
portusrueza, o Penna Fraca tem pade-
cido horríveis dores de canella.

Lird Àntônico procura consolal-o,
mas sé oonsegue reavivar a ferida., ,

T-ma solimão, 6 Penna!...
—A mj.nd.ido do papii partiu para a

Europa o,Victorino.
Depois de tanto trabalho fica a Snt-

za viuvii de novo e não tem remédio
sinão coü-ir-se outra vez.

—-Medina de Souza cansada do arse-
nico passou a usar o armarinho.

Tudo isto se deu no antigo Moulin
Ronge, que'ficou então sendo chamado
Maison Éouge.

Ruge, ruge, tempestade!
—A c. media passou-se no estabale-

cimento da Cocota.
Scena dividida em dois quartos.
Em um delles, Flora Tosca tinha en-

tre os dentes a cabeça de um Cavara-
dossi e em vez. de trinoal-a chupava-a
com furor.

Quereis gosm bellas horas
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. ISodo

Em nosso escriptoriô.

Solteirões

ds

ilií)liol!ieca

ê
A 1000 RS.
CONTOS FRESCOS - Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novellas
brejeiras, escaldantes e bem fei-
tas. Maliciosos como que!...
A leitura deste livro faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
aos moços.

O FANCHULA, outro romance
escaldante, historia da vida de
um doente, é o maior suecesso

 no gene_ro_._ .——

Â 300 RS.
NOITE NA TAVEKNA, precioso

livro do immortal Alvares de
Azevedo, contendo illustrações
e o retrato do autor.

MADAME HINET, escandaloso
e sensaoional romance, leitura
quente e suggestiva.

Os pedidos vindos de fora de-
vem trazer mais 500 réis para o
porte de cada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois não acoei-
tflmos estampilhas nem sellos.

Em todas as agencias d'0 Rio
Nu, no interior e nos Estados,
estão á venda estes livros, CU3-
tando mais 500 réis do que o
preço marcado para a venda aqui
em nossso escriptoriô, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 78, sobrado.

OAVAOAO

02 jfjff 872
Cnico Ficha.
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NO DIA 8 DE ABRIL
ír^-a.

PAPEL ASSETINADO, COLORIDO A 4 CORES
Desenhos novos devidos ao In pis tl<> mais halitl e repu-

latiu desenhista.

A MAÇA DO MACACO

St? vjs- _ < jf|V 1 
¦:'¦¦ 

1 ¦ 8 *

11). O Macaco.-Or-, que espiga! Cahiu á 2). O Macaco. - Felizmente este sujeito 3) u . „JE',,|',-rua a maçã e eu não tenho como descer para lembrou-se de passar numa boa oceasião. «"*»" ,e ° !)al"e
ir apanhal-al • Vou fazer delle uma escada.., costas.

3) O Sujeito. — Que diabo disto 6 aquillo ? !
que está ngarrado ns minhas

I * 1 I I 1 IJ— ¦rj J
Vai-t--*wia-*woOTW^^ ' *^'T^"*t,*fa******tiaiiMiMicpM«^

s
5) O Sujeito.—Amarrotou-me a jaca,

o patife 6) O Sujeito. — Que desaforo 6 esse, seu mono?!
4). O Sujeito. —Um macaco I De onde sahi- O Macaco. —Felizmente cá está ella O Mac.aco.-N9o se zangue, meu amigol-Bem

(-¦i--.. ria este animal e que pretendera elle ? segurai vê que não podia perder a minha maça i...
-í-fljj":


